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BIM Master Modelador
Formulação inspirada na definição de BIM
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Uma tecnologia de modelagem e um 
conjunto associado de processos 
para produzir, comunicar e analisar 
modelos de construção.
EASTMAN, C. et al. Bim Handbook: A Guide to Building 
Information Modeling for Owners, Managers, Designers, Engineers 
and Contractors. Hoboken (NJ) : John Wiley & Sons, 2011, p. 16.  
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Objetivo
Esta especialização formará especialistas em Modelagem da 
Informação da Construção. 

Serão desenvolvidas as habilidades para produzir, comunicar e 
analisar modelos de construção. 
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É um conjunto interelacionado de 
políticas, processos e tecnologias
que geram uma metodologia para 
gerenciar o projeto, a construção, a 
operação e o descarte da edificação 
num formato digital.
SUCCAR, B. Building information modelling framework: A research and 
delivery foundation for industry stakeholders.Automation in 
Construction, v. 18, n. 3, p. 357-375,  2009. ISSN 0926-5805.  
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Objetivo
Esta especialização formará especialistas em Modelagem da 
Informação da Construção. 

No contexto de tecnologia serão desenvolvidas habilidades em 
softwares de modelagem, comunicação, compartilhamento, 
verificação de modelos BIM e na colaboração por meio de padrões 
abertos. 

No contexto de processos serão desenvolvidas habilidades de 
compreensão e desenho de processo assim como estratégia para 
implementação de BIM. 

No contexto de políticas serão abordadas diretrizes para 
desenvolvimento de modelos para os diversos usos experimentados
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Público alvo
Esta especialização é voltada para Engenheiros Civis, Arquitetos e 
Tecnólogos em Edificações que atuam como projetistas, 
construtores, fornecedores ou proprietários e desejam ter 
conhecimento holístico de todos os aspectos da modelagem da 
informação para empreendimentos imobiliários ou institucionais. 
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Disciplinas
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Mapeamento das habilidades e disciplinas
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MODULO 1 (2017)

Disciplina Título Tipo horas/aula

BIM01 BIM Fundamentos TEÓRICA 20

BIM02A BIM Modelagem para o Projeto Autoral: arquitetônico com REVIT PRÁTICA 20

BIM02B1 BIM Modelagem para o Projeto Autoral: estrutural com REVIT e TQS PRÁTICA 10

BIM02B2 BIM Modelagem para o Projeto Autoral: sistemas prediais com REVIT PRÁTICA 10

BIM02C BIM Modelagem para o Projeto Autoral: arquitetônico e de sistemas prediais 

com ARCHICAD

PRÁTICA 20

BIM03 BIM Modelagem de Componentes (Famílias) PRÁTICA 20

BIM04 BIM Integração de Modelos e compatibilização 3D PRÁTICA 20

BIM05B BIM Modelagem para a quantificação e estimativa de custo PRÁTICA 20

BIM06 BIM modelagem do canteiro de obras TEORIA & PRÁTICA 20

BIM07 BIM Simulação 4D TEÓRICA & PRÁTICA 20

BIM08 A visualização do BIM: Realidade Virtual e Aumentada PRÁTICA 20

total horas modulo 200

Grade curricular Módulo 1 (8 meses). 
Início programado para 08/2017 (1a turma)
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Grade curricular Módulo 2. 
Disciplinas ministradas de 6a. e sab. 
Presencialmente no ISITEC 1x mês.

Finalização programada 24 meses (1a turma)

Disciplina Título Tipo horas/aula

BIM09 BIM a partir da captura e modelagem do ambiente construído PRÁTICA 20

BIM10 BIM com Modelagem Paramétrica: automação em projeto PRÁTICA 20

BIM11A BIM intermediando a avaliação de desempenho TEÓRICA & PRÁTICA 20

BIM12A BIM e a verificação de códigos e normas TEÓRICA 20

BIM13 BIM na Gestão de Facilidades TEÓRICA & PRÁTICA 20

BIM14 Colaboração em BIM e o projeto integrado (IPD): TEÓRICA & PRÁTICA 20

BIM15B BIM: Estratégias de implementação em escritório, construtora, incorporadora 

e setor público

TEÓRICA & PRÁTICA 40

TCC Metodologia e redação científica TEÓRICA 20

TCC Desenvolvimento do Trabalho Final de Curso (6 MESES)

TCC Entrega da monografia e projeto final.

total horas modulo 180

total horas especialização 380
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Sequência de avaliações - MÓDULO 1
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Sequência de avaliações - MÓDULO 2
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Exercício de projeto colaborativo
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Justificativa
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A REVIEW OF 
BIM PROTOCOLS, 
GUIDES AND 
STANDARDS FOR 
LARGECONSTRU
CTION CLIENTS

O BIM representa uma mudança fundamental na 
forma como a indústria de Arquitetura, 
Engenharia e Construção (AEC) funciona e se 
comunica.

No entanto, a adoção indivual não garante a 
realização dos benefícios da tecnologia, porque 
grande parte do benefício potencial deriva da 
colaboração aprofundada entre os participantes
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Itcon: 
http://www.itcon.or
g/2016/29 



Modos de colaboração

Itcon: http://www.itcon.org/2016/29 20



Disciplina BIM14: 
Colaboração em BIM e o 
projeto integrado
Prof. Dr. Marcelo de Morais



Conceitos envolvidos

Target Value
Design 

(custeio-meta)

Set-
Based
Design

BIM 



CUSTEIO-META
Uma abordagem estratégica na indústria de construção civil, 
objetivando a redução de custos sem perder a entrega de valor para 
o cliente (JACOMIT; GRANJA, 2010).

Target Value Design (TVD) ou CM é utilizado em contextos altamente 
colaborativos que pressupõem novas formas de contratação como o 
Integrated Project Delivery™ (IPD) e Integrated Form of Agreement
(IfoA). (ZIMINA et. al, 2012).



Engenharia de valor
Parte fundamental da estratégia de custeio-meta, como a ferramenta 

que proporciona redução de custos através da análise e 
decomposição das funções do produto. (RUIZ et al. 2011, p.2 ).

Conceito de Valor: Contexto e 
perspectivas adaptado de Cooper e 
Slagmulder (1997) in (RUIZ et.al 2011, 
p 6)



Custeio-Meta x BIM 

Custeio-meta

•Requer agilidade na extração de 
quantitativos e estimativas de 
custo

•Abordagem proativa

•Contexto colaborativo

BIM 

• ferramentas  BIM podem apoiar o 
processo de tomada de Decisão –
(quantificação automática)

•Modelagem 3d, Colaboração e 
comunicação



Set-Based Design
Os projetistas se comunicam de 
forma explícita e pensam em 
conjuntos de alternativas de 
projeto, tanto a nível conceitual 
e paramétrico. 

Eles gradualmente vão 
reduzindo esses conjuntos, 
eliminando alternativas 
inferiores até chegar a uma 
solução final. 

http://www.scaledagileframework.com/set-based-

design/

WARD et al (1995) 



EXERCÍCIO: 
BIM E CUSTEIO-META 
EM HABITAÇÃO DE 
INTERESSE SOCIAL 
Baseado na Tese Doutorado – Marcelo de Morais, PPGEC-
FEC- UNICAMP – 2016, Orientadora: Profª. Drª. Regina 
Coeli Ruschel & Coorientador: Prof. Dr. Ariovaldo Denis 
Granja



Será utilizado

Descrição

Métodos

Método para implementação de 

BIM e custeio-meta em Habitação 

de Interesse Social. O método 

proposto é um conjunto de 

passos para executar o processo 

de desenvolvimento de novos 

CHIS, no contexto do PMCMV da 

CEF. 

Instanciações 

Instanciação, que operacionaliza 

o método proposto por meio de 

templates, Modelos BIM LOD 200 

parcial e bibliotecas BIM de 

componentes arquitetônicos para 

HIS e planilhas de gerenciamento 

de valor. A Instanciação proposta 

atua como agente catalisador do 

método e da abordagem do 

custeio-meta, contribuindo para a 

viabilização e a eficácia do 

Método proposto. 

Proposto por Morais 
(2016)



Método para Projeto Colaborativo
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Unifica modelos existentes 
com adaptações necessárias 

Fluxogram
a para CM
proposto 

por 
JACOMIT 

(2010)

Estrutura 
Proposta 

por 
NGUYEN 

(2010) para 
apoiar o CM 

com BIM

Fluxograma 
proposto por 
RUIZ (2011) 

para 
Gerenciament
o de Valor em 

HIS

SAVE 
(2007) 

workshop 
para 

melhorar a 
entrega de 

valor



Modelos 
teóricos 
utilizados

Modelo de fluxograma para adoção do 
custeio-meta proposto por Jacomit (2010).

Modelo de fluxograma para 
adoção do custeio-meta 
proposto por Jacomit 
(2010).



Modelos 
teóricos 
utilizados
Sequência 
proposta por Ruiz 
(2011) proposta 
para a aplicação 
de Engenharia de 
Valor  em HIS



Modelos 
teóricos 
utilizados
Estrutura proposta 
por Nguyen (2010) 
para apoiar o Target 
Value Design 
utilizando modelos 
BIM associados ao 
custo da obra



Modelos 
teóricos 
utilizados
Representação do 
fluxo de processo 
proposto pela SAVE 
International ® para 
o Plano de Trabalho 
de Estudo de Valor



Instrumentos e recursos tecnológicos 
utilizados no método proposto
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Projeto PMCMV



Criação de tabelas, otimização do 
navegador, Adaptação de Bibliotecas de 
componentes

Keynote – possibilidade 

de associação do custo 

aos materiais 

Navegador 

Implantação
Navegador Bloco 

Habitacional

R$/ m³



Adaptação de templates para criação de 
modelos BIM, extração de quantitativos, 
planilhamentos



Processo para atualização dos 
custos por meio dos Instrumentos 
criados

1-Relizar alterção 
do projeto no 

Arquivo da 
Implantação ou da 

Habitação

2-Exportar 
novamente  as 

tabelas com 
quantitativos e os 

custos 
(arquivos.txt) e 
atualizá-las nas 

planilhas em excel

3-Atualizar os links  
das planilhas 

geradas no Revit 
(.xls) na Planilha 

Orçamentária 
Geral e visualizar 
as alterações no 

orçamento



Possibilidades de alteração da tipologia 
e seus reflexos no custo e na 
implantação 

Associação do 

modelo com as  

planilhas de 

gerenciamento de 

valor 



Sistemas de Guias criadas com 
bons exemplos de projetos e 
padrões de referência



Desenho do mapa do processo para projeto 
colaborativo
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Fluxo operacional da CEF com recursos 
do FAR (fundo de arrendamento 
residencial) – 0 a 3 SM. 

Fase de aplicação do método



Plano de Trabalho proposto pela SAVE para 
gerenciamento de Valor-Método

Fases que serão abordadas no Workshop



Pré-Workshop 



1- FASE INFORMATIVA

Equipe 

multidisciplinar

custeio-meta 

Nível do mercado



Valor em HIS
índice geral de Importância

IGI



COMPOSIÇÃO 
GLOBAL DE 
CUSTO



2- FASE DE ANÁLISE 
FUNCIONAL

Análise Funcional

22 funções



22 funções



Distribuição 

dos custos 

nas funções 

do CHIS 

funções

Orçamento

Distribuição 

dos custos 

nas funções 

do CHIS 



Técnica de Mudge para a 
identificação das necessidades 
Relativas do CHIS



Consumo de recursos iniciais por 
função CHIS e  Necessidades Relativas



Gráfico 

Compare
Necessidade Relativas 

x 

Consumo de recursos

(custo  por função) 

Gráfico Compare
Necessidade Relativas x 
Consumo de recursos (custo  por função) 



3-FASE CRIATIVA

Estimular a 

criatividade 

da equipe



SET -BASED DESIGN 



4-FASE DE AVALIAÇÃO 

Gerenciamento valor

custeio-meta 

Nívl do

Produto



5-FASE DE 
DESENVOLVIMENTO

Custo-meta

custeio-meta Nível do

Componente

LOD 200 –LOD 300 



Exemplos
De aplicação deste formato de projeto colaborativo



Disciplina de Qualidade de 
Projetos no curso EC-UNICAMP

Alunos de Graduação
◦21 participantes

◦3 Grupos 

◦4 dias – 5 semanas (total de 8 horas)



Workshop Grupo Focal 
Exploratório
Grupo 1 Grupo 3



Disciplina de BIM no PPG-ATC 
da UNICAMP

Alunos de Graduação
◦16 participantes

◦2 Grupos

◦5 dias – 6 semanas (total 20 horas)



Workshop Grupo Focal 
Confirmatório
1. Montadas Equipes das áreas 

Social, Engenharia e Arquitetura 
do Método

2. Reunião entre as equipes e 
discussão das Fases do método

3. Apropriação dos arquivos e 
Brainstorming sobre as possíveis 
alterações do projeto

2
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Grupo 1
Proposta

MUDGE

Redução – 5.8%  - R$-750.000,00



Grupo 1
Proposta



Grupo 2
Proposta



Grupo 2
Proposta

Redução – 1.4%  - R$-180.000,00



A colaboração é a mudança cultural 
necessária para a implementação plena do 

BIM
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Para se pensar

For technology transfer to be successful and new 
practices to become standardised, cultural 
assimilation is necessary and technological and 
cultural paradigms should be combined (Irrgang, 
2007). 

TECHNOLOGY TRANSFER AND MODERNIZATION
http://doi.org/10.1145/1345073.1331965

Culture is the adaptation of a group to its 
environment.

Any departure from 2D to BIM-oriented work 
would be closely coupled with a change of values 
towards sustainability, collaboration, 
cooperation, orientation toward end-users, etc. 
in addition to more traditional values present in 
the AEC industry.

CULTURE CHANGE IN CONSTRUCTION INDUSTRY: 
FROM 2D TOWARD BIM BASED CONSTRUCTION

http://www.itcon.org/2016/6
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